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ESTADO DO PARA

PREFEIl'LiRA MLNICIPAL DE OBIDOS
SECRETARIA Mt'NICIPAL DE PLANEJAME*-TO. ORÇAMENl'O E FINANÇAS

Memorial Descritivo, Especificações e Normas Técnicas Gerais.

Conclusão de 02 salas de aula e 01 banheiro na Escola Fernando Guilhon.
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1- Esta especificação tem como objetivo cumprir os requisitos necessários à
execução das obras civis de Objeto: CONCLUSAO DE 02 SALAS DE AULAS E 0í
BANHEIRO NA ESCOLA FERNANDO GUILHON
2 - Nenhuma alteração técnica de execuçáo ou materiais especificados poderá ser
colocada na obra sem o prévio consentimento formal do órgão têcnico da Prefeitura
Municipal de Óbidos.

II - GENERALIDADES

A planilha quantitativa âpresentada serve de referencial para a aprovação da obra,
sendo, todavia de responsabilidade da empresa proponente a apresentação dos
serviços descritos em planilha própria, de modo a contemplar a execução dos
serviços descritos no memorial e/ou indicados na planta do projeto arquitetônico.
As divergências ou omissões serão definidas pela fiscalização da Prefeitura
Municipal de Obidos.

Ficam fazendo parte integrante das presentes especificações no que forem
aplicadas:

a) O artigo dezêsseis da Lei Federal No. 5.194/66, que determina a colocação de
Placa de Obra, conformê a orientação do CREA.

b) As Normas Brasilêiras aprovadas pela ABNT.

c) Regulamentos, especificações e recomendaçÕes da REDE CELPA, COSANPA, e
CORPO DE BOMBEIROS.

Por ocasião da execução das obras e/ou serviços, a Contratada deverá
seguir as prescrições da norma NBR 7678 - Segurança na execução de obras
ê serviços de construção e, em parÍicular, se orientar pela Lei no.6514 de 22
de dezembro de 1977, que eltera o capítulo V do título lll da CLT (DOU de
n/12n0.
Da mesma foi'ma, deverão ser observadas as Normas Regulamentadoras do
Ministerio do Trabâlho, aprovadas pela Portaria no. 3214 de 08 de junho de 1978
(suplemento do DOU de 06/07/78), em especial a NR4, que trata do Sêrviço
Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), e a NR5, que trata
da Comissão lnterna de Prevenção de Acidentes (CIPA). Ter atenção que as
normas acima explicitadas foram alteradas pelas Portarias no. 033 de 27 de
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d) As Normas Regulamentadoras de segurança e saúde no Íabalho do M.T.E
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PREFEITURA MUNICIPAL DE OBIDOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJÀMENTO. ORÇAMENTO E FINAIT.ÇAS

outubro de 1987 (DOU de 3'l/10/87) e no. 034 de 20 de dezembro de 1989 (DOU
de 29112189).

As empresas inleressadas na licitação ficam obrigadas a inspêcionar, em
companhia de um credenciado da Prefeitura Municipal de Óbidos. o local e o
logradouro onde a obra será executada, antes de apresentarem suas propostas,
para que verifiquem a situação Íeal dos serviÇos que serão realizados, observando
suas particularidades, assim como com relação a energia e abastecimento.

A Contratada, será responsável pelo Seguro ConÍa Acidentes de Trabalho e
danos a terceiros, em companhia idônea.

5- Prazo de execução: 60 (sessenta) dias corridos.

Competrem à firma empreiteira, fazer minucioso
comparação de todos os desenhos dos projetos,
elementos integrantes da documentação tecnica
Municipal de Óbidos, bem como, providenciar
competentes.

estudo de verificagão e
especificaçóes e demais

fornecida pela Prefeitura
os registros nos órgãos

Para efeito de interpretação de divergências entre as especificações e os projetos,
prevalecerão estes. Caso surjam dúvidas, caberá a Prefeitura Municipal de
Obidos esclarecer.

A Planilha de Quantidades, pafte intqrante da documentação fomecida pela
Prefeitura Municipal de Obidos, servirá também para esclarecimentos, em
Íodos os itens de sêryigos, âtrayés des indicações de carccterísticas,
dimensôes, unidad*, quanüdades e detalhes nela contidas.

Os valores dos insumos dos serviços aÍins, que não constarem explicitamentê na
Planilha de Quantidades, dêvêrá ser considerado nas composições de custos
dos referidos serviços.

Os serviços de carátêr permanente, tais como, pÍonto socorro, adminastraÇão da
obra, limpeza da obra, equipamentos e maquinários, deverão ter seus custos
inseridos na composição do BDl.

IVesÍas especificações deve ficar perfeitainente claro, gue Íodos os casos de
caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica
subentendido a alternativa "ou similar" a juízo da Fiscalização. I
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III - DISPOSIÇÔES GERAIS

1. VERIFICAÇÃO E INTERPRETACOES:

2- OCORRÊNCIA E CONTROLE:
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PREFEI I URA MUNICIPAL DE ÓBIDOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLAnUEJAMENTO. ORÇAMENTO E FINANÇAS

A empreiteira Íicará obrigada a manter na obra um Livro Diário de Obras,
destinado as anotações pela Contratada sobre o andamento da obra, bem como
observações a serem íeitas pela Fiscalizaçáo.

A empresa responsável, em decorrência de eventuais alteraÇões feitas nos
serviços de acordo com a Fiscalização, deverá apresentar o "Ás BurTt" através de
documentos que se tornem necessários, tais como memoriais, plantas, croquis,
desenhos, detalhês, etc.

O emprego de qualquer material, com maior ênfase para o de acabamento,
como ferragens de esquadrias, pinturas, prsos e eguipamentos, eÍc., estará
sujeito a fiscalizaçâo, que decidirá sobÍe a utilização do mesmo.

fodos os materíais deverão ser previamente aprovados pele Fiscelização,
antes da sua aplicação.

A empreiteira será obrigada a mandar retirar qualquer material impugnado pelo
Engenheiro Fiscal, dentro do prazo estipulado e devidamente registrado no Livro
de Diário de Obras, se o material for aplicado sem aprovação da FiscaUzaçáo.

4 - FrscAlrzAÇÃo

A FiscalizaÇão será exercida por engenheiro designado pela Prefeitura Municipal
de Obidos.

Cabe ao Fiscal, veriÍicar o andamento das óbras e elaborar relatórios e outros
êlementos informativos.

O responsável pela Íiscalização respeitará rigorosamente, o projeto e suas
especificaÇões, devendo a Prefeitura Municipal de Obidos ser consultada para
toda e qualquer modificação.

Compete a Fiscalização, junto à empreiteira, em caso de inexistência ou
omissáo de projetos, fazer a indicaçáo e proceder as definições necessárias
pare a exêcução dos serviços, como por exemplo, locais, padrões, modelos,
cores, eúc.

5. COMUNICAÇÃO E SOLICITAÇÃO

Toda comunicação e solicitação deverão ser registradas no Livro Diário de Obras
e quando necessário, através de Ofício ou Memorando.

6. PRONTO SOCORRO

A empreiteira deverá manter no local da obra, um serviço de Pronto Socorro para
atendimento dos operários que venham sofrer acidentes no Canteiro de Obras.

I

I

I

l

I

&

7 - ADMINISTRAÇÃO ON OANE

3- MATERIAISAEMPREGAR:
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SECRETARIA MUNICIPÂL DE PLANEJAI,{ENTO. ORÇA]VIENTO E FINANÇAS

A Contratada deverá manter na direção da obra, um preposto seu com
conhecimentos técnicos que permita a execuçãc com perfeição de todos os
servrÇos, além dos demais êlementos necessários à perfeita administração da
obra, como mestre, almoxarife, apontador, vigia etc.

A Contratada deverá comunicar com antecedência à Prefeitura Municipal de
Óbidos, o nome do responsável técnico, com suas prerrogâtivas orofissionais.

A Prefeitura Municipal de Óbidos fica no direito de exigir a substituição do
profissional indicado, no decorrer da obra, caso o mesmo demonstre insúiciente
perícia nos trabalhos ou indisposição em execütar as ordens da Fiscalização.

A mão-de.obra a ser empregada, nos casos necessários. deverá ser
espêcializada, onde será obrigatória a utilizaçãc dos Equipamentos de Proteção
lndividual (EPl), apropriados a cada caso, visando a melhor segurança do
operário, juntamente com os crachás dos trabalhadores relacionados para a obra.

A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos,
portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente
aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas subcontratadas.

Durante a execução dos serviços, a Contratada dêverá:

- Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Tecnica -
ART'S referentes ao objeto do contrato e especificaçôes pertinentes, nos
termos da Lei no. 6496-77.

Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposigões e
acordos relativos a legislação social e $abalhistas em vigoí,
particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços objeto do
contrato.

- Efetuar o pagamento de todos os impo§os, taxas e demais obrigações
fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobrê o objeto do contrato, até o
recebimento definitivo dos serviços.

A Contratada deveÍá montar um escritório na obra, com dependências confortáveis
para uso da FiscâlizaÇão, dotado de pessoal e material necessário ao perfeito
Íuncionamento e atendimento dos serviços de construção.

A vigilância será ininterrupta, por conta da Contratada, até o recebimento definitivo
da obra.

8 - EQUIPAMENTOS, ANDAIMES E MAQUINARIOS
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A Contratada serã responsável pelo fornecimento dê todos os equipamentos,
andaimes e maquinários, assim como pequenas ferramentas necessárias ao bom
andamento e execução dos serviÇos, até a sua conch-rsão.

Os agregados serão estocados em silos previamente preparados com piso em
tábuas de madeira forte.
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rv - NoRMAS oe exrcuÇÃo

CAP|TULo 1 - SERVIÇOS GERAIS

SEÇÃo 1 - INSTALAÇÔES PROVISORIAS

í.1 - Edificações provisórias do canteiro

As edificações administrativas e de apoio do canteiro deverão ser compostas no mínimo

de:

a) Banacóes adequados para guarda de materiais e equipamentos;

1.2 - Redes e instalaçôes de serviço

Caberá à contratada a responsabilidade pela obtenção das instalaçÕes provisórias e

todas as redes necessárias para atender as edificaçôes acima descritas tais como:

instalaÇôes de água, luz, força, têlefone e esgoto.

seÇÃo z - sERVtÇos PERMANENTES

2.2 - Despesas gerais

Caberá a Contratada as despesas com a manúenÇão do canteiro, com os pagamentos

relativos aos consumos de energta elétrica e de água, bem como com o fornecimento dos

materiais de escritório para o seu consumo. Caberá, ainda, a colocação da placa da obra,

conforme modelo a ser fornecido pelc Município de Óbidos.

SEÇÃO 3 - MÊMORIAL DESCRITIVO

1. SERVIÇOS PRELIMINARES:

1. -PLACADEOBRA

Deverá ser fornecida e rnstalada placa de obra em

dimensões 2,00 x 1,125 m.

lona com plotagem gráfica, nas

,&
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PREFIITURA MUNICIPAL DE óBIDOS
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO. ORÇAMENTO E FINANÇAS

2. RETIRADAS

A empresa deverá Íazer as retiradas, sempre levando em consideração as normas

de segurança para evitar acidentes.

3. SUPERESTRUTURA

A presente obra deverá ser executada em estrutura moldada in loco em concreto

armado, devendo a CONTRATADA atender as seguintes características:

Execução de pilares deve ser executada em estrutura de concreto com Íck de 25

MPa, coníorme Projetos dimensionados;

- Deveráo ser seguidas todas as indicações de dimensionamento dos elementos

estruturais indicados pelo Projeto Básico de Arquitetura, quaisquer alterações propostas

pela CONTRATADA serão analisadas pela FISCALIZAÇÁO e aceitas somente quando

necessárias para o perfeito funcionamento estrutural da edificaçáo

As formas deverão ser executadas dentro das.normas técnicas, devêndo ser bem

travadas para evitar seu movimento ou rompimento durante a concretagem.

Deverão ser utilizadas armadura CA-50 e CA-60, sendo armação aço CA50 O 10'0

mm, O 6,3 mm e CA60 O 5,0 mm - fornecimênto, corte, dobra e colocação.

Concreto usinado bombeado Fck=2smpa, traço 1;2,3,2',7 (cimento/ areia média/

brita 1) preparo mecânico com betoneira de 600 L.

4 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL INTERNO E EXTERNO (PAREDES)

Alvenaria de tijolo cerâmico furado

Todas as alvenarias serão executadas conforme indicados em pro.ietos, com

paredes de 1/2 vez, assentados com argamassa de cimento' cal e areia no traço 1:2:8,

com juntas de 1 cm.

As alvenarias serão executadas junto com as estruturas de concreto (pilares e

vigas).

ilq
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Serão utilizados trjolos cerâmicos, de primeira qualidade com ranhuras, fabricados

segundo a NBR 7171 e ensaiados segundo a NBR 6461, e ou sucessoras nas dimensões

de 9x19x39cm. assentados de /, vez.

Os tijolos devem ser assentes com regularidade, executando-se Íiadas

perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, de modo a evitar revestimentos com

excessiva espessura.

Os pontos principais a cuidar na execução das alvenarias são; prumo, alinhamento,

nivelamento, extremidades e ângulos.

O local de trabalho das alvenarias deve permanecer sempre limpo.

Não será necessána a execução de encunhamentos, pois a estrutura de concreto

será moldada in loco. Caso exista a necessidade de encunhar alguma parede, serão

executados com argamassa expansiva, adicionada com pedrisco ou areia grossa, após a

cura da argamassa de assentamento da alvenaria, em torno de 5 dias.

5. ESQUADRIAS

Esquadrias de madeira

As esquadrias e similares em madeira deveráo ser fabricados conforme

dimensões e detalhes constantes do projeto ârquitêtônico, e de acordo com as

especificaÇões gerais de arquitetura e orientaÉo da FISCALIZAÇÃO, sendo que as

ferragens para assentamênto, Íêchaduras, fechos, êtc., encontram-se especificados neste

memorial ou nas especificações gerais de arquitetura, e as que não esiiverem dotadas de

especificação particular deveráo ser de primeira linha.

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria será sempre empregada

madeira de boa qualidade, que será sempre submetida à aprovação da FISCALIZAÇÂO

antes da confecção das esquadrias ou demais similares.

Toda madeira a ser empregada deverá ser seca, de coloração uniforme, e isenta

de defeitos que comprometam sua Íinalidade, como: rachaduras, nós, escoriações, falhas,

empenamentos, carunchos, cupins, êtc.

&
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SECRETARIA MLNICIPAL DE PLANEJAMENTO. ORÇAMENTO E FINANÇAS

As esquadrias, quando fechadas, devem garantir perfeita vedação, e quando

abertas não devem apresentar folgas excessivas no seu sistema de movimentação ou

deslizamento.

Janelas de Alumínio

Janela de aluminio de correr com 2 folhas para vidros, com vidros' batentes

Acabamento com acetato ou brilhante e ferragenS. lnclusive fornecimento e instalação.

6. SISTEMA DE COBERTURA

Deverá a contratada rcalizar a revisão da cobertura, substituindo peças

danificadas. sêrá construído passarela com cobertura de fibrocimento e estrutura de

madeira para interligar o bloco de salas de aula. o forro será em regua d PVC com

fixação no entarugamento de madeira.

7. REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO

Antes da execução de qualquer tipo de revestimento dêverá ser verificado se a

superfície está em perfeitas condições de recebê-lo. As superfícies inadequadas deverão

ser lavadas com água e escova, ou tratamento similar para a retirada dos elementos

nocivos ao futuro revestimento, quais sejam: gorduras, vestÍgios orgânicos, etc'

As tubulações de todas as instalações deverão estar perfeitamente embutidas,

revestidas e testadas, as esquadrias devem estar chumbadas, bem como demais Íixações

embutidas, etc.

Seráfeitaumacuidadosainspeçãovisualdasuperfícieparagarantirquea

aderência do novo revestimento seja perfeita.

os parâmetros acabados devem apresentar-se perfeitamente planos, alinhados e

nivelados com as arestas vivas, sem sinais de emendas ou retoques'

Não será admitida a utilização de cal virgem ou saibro nas argamassas de

revestimento.

Todas as alvenarias serão revestidas até a altura das vigas de concreto ou até a

laje.

&
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Chapisco

O chapisco sobre alvenarias e ou conctetos, etc., consiste na aplicação de uma

camada irregular e descontínua de argamassa forte sobre estas supêrfícies, com a

finalidade de se obter maior aderêncla para os posteriores revestimentos.

As superfícies a serem chapiscadas deverão estar perfeitamente limpas e

molhadas.

Sêrão inicialmente chapiscadas todas as supêrficies de alvenaria, teto ê concreto.

A argamassa utilizada no chapisco terá traço '1:3, podendo ser aplicada com colher

de pedreiro terá como diretriz o lançamento vioiento da argamassa contra a superfície e a

preocupação de não haver uniformidade na chapiscagem.

A espessura do chapisco dêverá ser de 5 mm

O chapisco deverá ser fartamente molhado após a pega para pÍoceder-se a cura.

Massa única

O reboco ou massa paulista também denominada reboco pãulista, reboco de

tijolos ou emboço desempenado será constituído, por uma camada única de argamassa,

sarrafeada com régua e alisado com desempenadeira de madeira e posteriormente

alisada com feltro ou borracha esponjosa.

As areias utilizadas nas argamassas deverão apresentar uma granulometria média

uniforme. Deverão ser utilizadas areias finas e médias com o objetivo de se obter boas

caracteristicas do acabamento e se êvitar o consumo exagerado de massa conida.

Os traços das argamassas para a execuÇão do reboco são 'l 2:8, pÍeparo

mecânico com betoneira de 400 L, sendo aplicado manualmente em íaces internas de

paredes, tendo E= 10 mm, com execução de taiiscas.

EmboÇo (Para recebimento de Cerâmica)

&
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O emboço será constituído, por uma camada única de argamassa, sarrafeada com

régua sem alisar e deverão apresentar acabamento desempenado áspero, mas
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perfeitamente alinhado, nivelado, aprumado e uniíorme, a fim de íacilitar a aderência do

revestimento cerâmico.

A espessura do emboço adequado para o perfeito desempeno das superfícies

será de no máximo 10 mm. Quando houver necessidade, em casos especiais, aplicar

emboço com espessura superior a 15 mm, recomend.a-se aplicá-lo em 2 camadas, sendo

a pÍimeira chapada com colher de pedreiro e a segunda sarÍafeede.

Poderá ser utilizado para o emboço argamassa Íaço 1:2:8, preparo mecânico em

betoneira de 400 L, aplicado manualmente em faces internas de paredes, com execução

de taliscas.

Revestimento cerâmico 45x45cm

Nos locais indicados em projeto, serão assentados revestimento cerâmico

45x45cm, branca acabamento liso, padrão alto, de primeira linha, conforme alturas

indicadas em cada ambiênte.

Efetuar a limpeza previa das peças, que devem estar limpâs e isentas de materiais

estranhos.

A pasta de assentamento será constituída de argamassa de cimento com cola

para assentamento interno ou outra recomendada pelo Íabricante da cerâmica, êspecial

flexível, aplicada com desempenadeira de aço dentadã, da seguinte forma:

As peças devem ser assentadas a seoo, sem a necessidade de imersão prévia em

água, pressionando-as adequadamente para sua perfeita aderência.

As peças serão assentes com regularioade, executando-se fiadas perfeitamente

niveladas, aprumadas e alinhadas, de modo que as juntas verticais e horizontais

mantenham as espessuras de projeto, ou as indicadas pelo fabr:aantê sendo, portanto,

necessária à conferência das dimensões dos painéis a serem revestidos para haver a

coincidência das.juntas e dimensões.

As juntas serão limpas com ferramênta adequada antes da secagem final

Não executar juntas muito abauladas, e com pouco re.iunte.

E importante proceder à limpeza bem executada das pastilhas, apÓs o

assêntamento e também após o rejunte, pois a mesma torna-se difícil após a secagem

dos respingos de argamassa e pasta de rejunte.

&
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8. INSTALAÇÔES ELETRICAS

As instalaçôes eléÍicas serão executadas pela Contratada de acordo com a NB - 3

da ABNT e com as normas da Companhia Concesslonária de Energia Eletrica,

obedecendo ao Projeto.

Toda instalação deverá ser entregue testada, ficando a Contratada responsável

pelo pagamento das taxas e demais despesas decorrentes de sua ligação à rede pública,

devendo ser apresentada a Declaração da Conces-sionária de que as entradas foram

vistoriadas e estáo em ordem.

As entradas de serviços seráo subterràneas com medição instalada em porte de

concreto. Admite-se caso a noíma da Concessionária o permitam, a instalação de dois

medidores em cada poste de entrada.

A redê interna de distribuição será em linha aberta, utilizando-se condutores de

cobre com isolamento em PVC 70 graus centÍgrados 750V, bem esticados, presos em

roldanas ou cleats de PVC ou porcelana, as descidas para os interruptores e tomadas de

correntes far-se-ão através de eletrodutos de PVC embutidos na alvenaria.

Os interruptores serão de teclas e as tomadas de correntes do tipo universal

conjugadas de embutir, em caixas de ferro esmaltado a Íogo, protegidos por espelhos de

PVC. A linha dos espelhos adotados será a comercial, de boa qualidade.

A proteÇão do circuito de distribuição estará no quadro de medição.

As caixas de embutir dos interruptores serão de ferro esmaltado a fogo interno e

externamente, chapa no 18 nas medidas de 4" x 2" e 4"x 4". As caixas deverão ficar a

0,20m dos alizares das portas.

9. INSTALAÇOES HIDROSSANITÁRIAS
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SECRETARIA MUMCÍPAL DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E FINANÇAS.

As derivações e distribuições nos sanitários correrão embutidos nas paredes,

evitando-se sua inclusâo no concreto.

As furaÇões, rasgos e abenuras necessários em elementos da estrutura de

concreto armado, para passagem de tubulaçóes seráo locadas e tomadas com tacos,
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buchas ou bainhas antes da concretagem, observando-se as recomendações do

Engenheiro responsável pêlo cálculo estrutural.

As deflexões das canalizações serão exêcutadas preferencialmente com auxílio de

conexões apropriadas.

As canalizaçóes de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,

devendo apresentar declividade minima de 1% no sentido do escoamento.

Com êxclusões dos elementos niquelados, cromados ou latáo polido, todas as

demais partes aparentes das instalaÇÕes, tais como canalização, acessórios, braçadeiras.

suportes, tampas. etc., deverão ser pintados com benzinas. depois da limpeza das

superficies.

Nos casos em quê as canalizações devem ser fixadas em paredes e/ou suspensas

em lajes, os tipos, dimensões e quantidades dos elêmentos de suportes ou de fixação,

braçadeiras perfilados, bandejas, etc., serão determinados pela FISCALIZAÇÃO (de

acordo com diâmetro, pêso e posição das tubulações).

10. PAVIMENTAÇÃO

PISO CERÂMICO:

Nas áreas internas, sobre a camada niveladora, em todas as dependências, será

assentado o piso cerâmico de 45 x 45 cm, PEI-s, aplicado com argamassa indusÍializada

e re.juntado

I1 . PINTURA

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira,

gordura, sabão ou mofo, Íerrugem, retocadas se necessário. e convenientemente

preparadas para receber o tipo de pintura a elas destinadas.

A eliminação da poeira deverá ser completa? tomando-se precauÇóes especiais

contra o levantamento de pó durante oS trabalhos, até que aS tintas sequem inteiÍamente.

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superÍÍcies

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas.

&
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Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, êm

condiçôes de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo

ideal situa-se entre 45 e 90 dias.

Toda vez que uma superfície estiver lixada, eSta será cuidadosamentê limpa com

uma escova e, depois, com um pano úmido para removeÍ o pó. antes de aplicar a demão

seguinte.

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deveráo ser evitados

escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão sei' i'emovidos

enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de

tinta em supeíície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos,

ferragens, etc.), ou em outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente.

Nas esquadrias em geral deverão ser protegidos com papel colante os vidros,

espelhos, fechos, rosetas, puxadores, superfícies adjacentes com outro tipo de pintura,

etc., antes do início dos serviços de pintu!'a.

Na aplicação de cada tipo de pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser

protegidas e empapeladas, para evitar respingos.

Cada demão de tinta só poderá ser aplinFda quando a precedente estiver

pêrfeitamente sêca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 dêmãos

sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. lgual

cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa. convindo observar um intervalo de

24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recornendações do fabricante.

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação. Se as cores não

estiverem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre astnestnas. Deveráo

ser usadas de um modo geral as coíes e tonalidades iá p!'Êparadas de rábrica, e as

embalagêns deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica.

Para todos os tipos de pintura indicados a seguir, exceto se houverem

recomendações particulares em contrário ou do fabncante, serão apiicadas tintas de

base, selador ou fundo próprio em 1ou 2 clemãos, ou tantas quanto necessárias para

obter-se a perfeita cobertura das superfícies e completa uniformização de tons e texturas.

Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade

quanto à cor, textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco e brilhante).

&
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No emprego de tintas .já prepa;acas serãc obeclecidas as instÍuçÕes dos

fabricantes, sendo vedada adição de qualquer p:'cduto estianho às espêciÍicaÇóes das

mesmas e às recomendações dos fabricantes.

A pintura com esmelte sintetico ern esquad:ias nretálicas, ruhulaÇóes aparentês,

etc. será executada sobre base an:icorrosiva do tipc especificado oaÍa câda rnaterial.

O reboco não poderá :onte!'umidaoe interna, Dro\,ênierrte dê ma cura, rubu!âçóes

furadas, infiltraÇões poi supêríicies adiacentes não protesidas etc.

O reboco êm desagíêgação cievêrá ser íemovico e aplicado novo reboco.

Manchas de gordu:'a deverão ser eliminadas côrrr uma solução de dêtergente e

água, bêm como moÍos ccÍÍi uma solução oe cândida e água, enxaguar e deixar secar.

Supêrfícies ásperas deveráo ser lixacias pârâ ooter bo::-, âcabâmenlc.

Nos locais onde íicuvê o branqueamênto da supei-ficie ajeve.á sei'r'emovicla a

pintura antiga. e etetuaCa nova pintura.

Para repintura, se c locâi a Íepintar estive!'êm 5oÍr êstado. oscovar a superíi(:ie

inteira e depois pinteí normalmênte corÍ uma ou mais dÊmàos eté uniíorlilzar a textura.

Se a pintu!'a existente estiver briihante, :ixar a superÍicre intêiía até eiirninar c

brilho, remover c pó corn pano úr',lido e aoós a secageÍ! Ca superfíoe ,:plicar i-rrna r:r-r

rnais dêrnãos oe acabar:'rênto até e:i,rgir estedo de i-,,-''/e.

Deverão ser reiiradas e ii\âdas ântes íJe querq,-:3i Íinô Ce pi,iiura as r-ebarbas Ce

solda, de galvanização, etc.

12. LTMPEZA Dp. ô6RA

Deverá a contratêda eliregar a obra iimpa e isenta cie quai:irrrei maie 3ls gÍrs:Í:!s arr,

,rojeto.

Cotivo
o cúil

CREA'PA: 151 6{2C85-3

(


